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PLANO DE MANEJO PE CAVERNA DO DIABO E APA QUILOMBOS DE MÉDIO RIBEIRA*– MEIO BIÓTICO
*comunidades não quilombolas

é o número de espécies de 
vertebrados registradas 

64 Anfíbios
49 Répteis
53 Mamíferos
299 Aves

ESPÉCIES:

Só na Caverna do Diabo : 
11 espécies de invertebrados, 
45 morfoespécies de 
invertebrados terrestres e 25 de 
aquáticos

A única espécie exótica
registrada nessa
localidade foi o lagarto
de origem africana
Hemidactylus mabouia.

Espécies exóticas / invasoras / sinantrópicas

bugio-ruivo
Alouatta guariba 

anu-branco
Guira guira

De acordo com listas vermelhas (SP, BR, IUCN) 
espécies de vertebrados são consideradas
ameaçadas de extinção.

Ameaças:
✓ Perda e degradação de habitats
✓ Caça
✓ Atropelamentos em rodovias

macuru
Nonnula rubecula

muriqui-do-sul
Brachyteles arachnoides

espécies de invertebrados endêmicas são consideradas
ameaçadas de extinção no estado de São Paulo.

Ameaça:
A atividade turística é a principal
ameaça para estas espécies.

Aegla strinatii

colêmbolo
Arrhopalites lawrencei

Ameaça:
Alteração na qualidade da água por 

poluentes, sedimentação, etc.

colêmbolo
Trogolaphysa hauseri

espécie não descrita de opilião
do gênero Pachylospeleus

Parque Estadual Caverna do Diabo

APA Quilombos do Médio Ribeira

Vegetação Área(ha) %

FOD Avançado 50.732,70 78,50%

FOD Médio 5.776,10 8,90%

FOD Terras Baixas 9,6 0,00%

Região central do PECD 
©Rodrigo Aguiar

Núcleo Caverna do Diabo 
©Rodrigo Aguiar

Vista da estrada de acesso ao PECD
©Mônica Pavão

Cachoeira da Luz
©Rodrigo Aguiar



 

Cinturão Orogênico do Atlântico

Bacias Sedimentares CenozóicasPlanalto Atlântico
24- Depressão do Baixo Ribeira

Dc22 - Formas com dissecação baixa, pouco entalhados
e densidade de drenagem baixa. Potencial erosivo
baixo.

Dc25, Dc35- formas de dissecação muito intensa, 
com vales de entalhamento pequeno e densidade
 de drenagem alta ou vales muito entalhados, com 
densidade de drenagem menores. 

Áreas sujeitas a processos erosivos agressivos, 
inclusive com movimentos de massa.

>900m

700-900m

0 a 30m

Legenda

PE Caverna do Diabo

9- Planalto do Ribeiro/Turvo - Morros Altos

Dc14, Da34, Da43, Da44 - formas muito dissecadas,
com vales entalhados associados a vales pouco entalhados,
com alta densidade de drenagem. Áreas sujeitas a processos
erosivos agressivos e probabilidade de ocorrência de movimentos
de massa e erosão linear com vossorocas.

Da - Formas de topos aguçados
Dc - Formas de topos convexos
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Da43
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Dc14

Dc15

Da34

Dc25

Da43

Dc25, Dc35- formas de dissecação muito intensa, 
com vales de entalhamento pequeno e densidade

 de drenagem alta ou vales muito entalhados, com 
densidade de drenagem menores. 
Áreas sujeitas a processos erosivos agressivos, 
inclusive com movimentos de massa.

Da23, Da33 - formas de dissecação média a alta, com 
vales entalhados e densidade de drenagem média a 
alta. Áreas sujeitas a forte atividade erosiva.

PLANO DE MANEJO PE CAVERNA DO DIABO E APA QUILOMBOS DE MÉDIO RIBEIRA*– MEIO FÍSICO
*comunidades não quilombolas

 

Áreas sujeitas a inundações periódicas.
Nível d´água subterrâneo pouco profundo. 

Sedimentos inconsolidados sujeito a 
acomodações.

10

km

730000 740000 750000 760000 770000 780000

7
2

6
00

0
0

7
2

7
0

0
0

0
7

2
8

00
0

0
72

9
0

0
0

0
7

3
0

00
0

0
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APA Quilombos Médio
Ribeira

9- Planalto do Ribeira/Turvo - Morros Altos

Da14, Dc24, Dc34, Da43, Da44 - formas muito dissecadas,
com vales entalhados associados a vales pouco entalhados,

com alta densidade de drenagem. Áreas sujeitas a processos
erosivos agressivos e probabilidade de ocorrência de movimentos
de massa e erosão linear com vossorocas.

Da - Formas de topos aguçados
Dc - Formas de topos convexos

Apf - planície fluvial

Dc34

Da14

Apf

Dc34

Dc22 - Formas com dissecação baixa, pouco entalhados
e densidade de drenagem baixa. Potencial erosivo
baixo.

Da23, Da33 - formas de dissecação média a alta, com 
vales entalhados e densidade de drenagem média a 

alta. Áreas sujeitas a forte atividade erosiva.
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Dc25, Dc35- formas de dissecação muito intensa, 
com vales de entalhamento pequeno e densidade

 de drenagem alta ou vales muito entalhados, com 
densidade de drenagem menores. 
Áreas sujeitas a processos erosivos agressivos, 
inclusive com movimentos de massa.

Da23, Da33 - formas de dissecação média a alta, com 
vales entalhados e densidade de drenagem média a 
alta. Áreas sujeitas a forte atividade erosiva.
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Dc25, Dc35- formas de dissecação muito intensa, 
com vales de entalhamento pequeno e densidade

 de drenagem alta ou vales muito entalhados, com 
densidade de drenagem menores. 
Áreas sujeitas a processos erosivos agressivos, 
inclusive com movimentos de massa.

Da23, Da33 - formas de dissecação média a alta, com 
vales entalhados e densidade de drenagem média a 
alta. Áreas sujeitas a forte atividade erosiva.
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Dc25, Dc35- formas de dissecação muito intensa, 
com vales de entalhamento pequeno e densidade

 de drenagem alta ou vales muito entalhados, com 
densidade de drenagem menores. 
Áreas sujeitas a processos erosivos agressivos, 
inclusive com movimentos de massa.

Da23, Da33 - formas de dissecação média a alta, com 
vales entalhados e densidade de drenagem média a 
alta. Áreas sujeitas a forte atividade erosiva.
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Dc25, Dc35- formas de dissecação muito intensa, 
com vales de entalhamento pequeno e densidade

 de drenagem alta ou vales muito entalhados, com 
densidade de drenagem menores. 
Áreas sujeitas a processos erosivos agressivos, 
inclusive com movimentos de massa.

Da23, Da33 - formas de dissecação média a alta, com 
vales entalhados e densidade de drenagem média a 
alta. Áreas sujeitas a forte atividade erosiva.
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sub-bacias
1–Taquari
2–Pedro Cubas
3–Ivaporunduva
4–Pilões
5–Feital/Poço Grande
6–Iporanga
7–Betari
8–Pavão
9-Andorinhas
10-Rio das Pedras
11-Rio Jurumirim
12-Nhunguara
13 – André Lopes
14–Batatal
15-Ribeirão Fria
16–Barreiros

Parque Estadual Caverna do Diabo APA Quilombos do Médio Ribeira
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Superfícies naturais 
(mata, área úmida e 
campo natural)

37.541,64 ha 93,37%

Pastagem

2.425,24 ha 6,03%
179,29 ha 0,45%Cultura 

permanente

Área edificada
13,27 ha

11,35 ha 0,03%
Reflorestamento

374 (PECD)
165 (APA)

PLANO DE MANEJO PE CAVERNA DO DIABO E APA QUILOMBOS DE MÉDIO RIBEIRA*– MEIO ANTRÓPICO
*comunidades não quilombolas

Parque Estadual Caverna do Diabo

APA Quilombos do Médio Ribeira

Superfícies naturais 
(mata, área úmida e 
campo natural)

57.298,88 ha 88,29%

Pastagem

5.991,27 ha 9,23%

505,33 ha 0,78%
Cultura 

permanente

Área edificada

139,87 ha 0,22%

208,02 0,32%
Reflorestamento

Mata, pasto e reflorestamento 
©Mônica Pavão

Feital do Largo
©Rodrigo Aguiar

FLORA
58 % (PECD) 
63% (APA)

APA

51 áreas com interesse mineral futuro

14 áreas de interesse mineral futuro passíveis 
de entrada junto à CETESB

3 áreas de lavra consolidada

3 áreas em disponibilidade

PECD

46 áreas com interesse mineral futuro

10 áreas de interesse mineral futuro passíveis        
de entrada junto à CETESB

3 áreas de lavra consolidada

4 áreas em disponibilidade Parque Estadual Caverna do Diabo APA Quilombos do Médio Ribeira

58 projetos
50 cadastrados – 1.127,41 ha

8 em execução – 148,86 ha

Parque Estadual Caverna do Diabo

Parque Estadual Caverna do Diabo APA Quilombos do Médio Ribeira

10 projetos
7 cadastrados - 25,71 ha

3 em execução - 2,15 ha

APA Quilombos do Médio Ribeira

Descampado
©Rodrigo Aguiar

Barra do Braço
©Rodrigo Aguiar
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